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            INTRODUÇÃO

As pesquisas narrativas e (auto) biográficas têm se mostrado relevantes em
investigações na formação de professores, nacionalmente e internacionalmente. Este trabalho
buscou responder à questão central: quais as contribuições que fazem das pesquisas narrativas
e (auto) biográficas se firmarem nas pesquisas com formação de professores? A pesquisa é
qualitativa, do tipo bibliográfica, tendo em vista que foi elaborada a partir de artigos
publicados em periódicos disponibilizados no site Sciello. Para Fonseca (2002) esse tipo de
pesquisa se constitui a partir do levantamento de referências teóricas já analisadas, e
publicadas por meios escritos e eletrônicos. Os dados foram produzidos em 2022, a partir dos
artigos publicados entre 2015 a 2020, as buscas foram realizadas identificando nas palavras
chave dos artigos “Narrativas e (auto) biografias”. De início foram localizados 98 artigos,
após levantamento inicial, prosseguimos com a leitura dos resumos para selecionar os que
tratavam de narrativas de formação de professores ou narrativas docentes, foram identificados
26 artigos relacionada ao objeto da pesquisa. Na primeira leitura mapeamos os autores, as
instituições as quais pertencem, a metodologia, conclusões e as revistas que publicaram os
artigos.

DESENVOLVIMENTO

Nas análises dos artigos destacamos o que os autores revelam sobre pesquisas
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Narrativas e (auto) biográficas. Cavaco (2015) afirma que a pesquisa narrativa biográfica se
baseia na revalorização da experiência e fortalece a epistemologia da experiência. Brito
(2015) ressalta a riqueza das narrativas que contam a trajetória dos saberes da experiência,
capaz de provocar reflexões sobre a vida escolar e as práticas pedagógicas onde se
imbricaram com os saberes profissionais.

Lima, Geraldi e Geraldi (2015) reafirmam as contribuições das pesquisas narrativas
que são da experiência e se fundamentam na ética e na responsabilidade, aproximando o
mundo vivido e o mundo da teoria. Rosa e Beraldi (2015) dizem que os relatos presentes nos
memoriais de formação trouxeram lembranças, o tempo da narrativa, do passado visto pelo
presente, olhares pessoais. Por isso os relatos não são necessariamente sequenciais e lineares.
Tizzo, Flugge e Silva (2015) destacaram que a abordagem didático-pedagógica valorizou o
contato dos discentes das disciplinas envolvidas com experiências narradas por professores
em exercício sobre situações escolares, e, também, promoveram aprendizagens nos processos
de formação de professores. Vieira-Machado e Lopes (2016) utilizaram as narrativas como
instrumento de coletar de dados e afirmaram que a formação de professores utilizando as
narrativas, possibilita às professoras pensarem sobre si.

Bragança e Perez (2016) destacaram a similaridade vivenciado pelas participantes da
pesquisa na trajetória pessoal-profissional, nas situações que permearam a vida e o caminho
de aproximação com a profissão. Bragança e Lima (2016) destacam a significativa potência
entre a subjetividade na palavra e na escuta que constituem a representações da docência e,
que no diálogo aspectos comuns nas histórias de vida e formação dos sujeitos apareceram,
isso contribuir para a compreensão da representação social da docência.

Castro (2016) disse que as escritas no “diário de bordo” pelas estudantes, contribuíram
na formação docente e constitui-se como dispositivos que emergem subjetividades e
produzem modos de estar no mundo, de experienciar à docência e ressalta que estudantes
olham para si mesmas, e ao fazer isso, apropriaram-se de um fluxo de ideias, valores, imagens
que irrompem de seus “eus”.  Já Paniago e Sarmento (2017) defendem os estudos e reflexões
das narrativas para as atividades sejam fortalecidas na instituição.

Mattos e Monteiro (2017) falam sobre o desenvolvimento docente no Ensino Superior
demonstrando aprendizagens em virtude de suas singularidades. Vieira (2017) disse que foi
possível identificar percursos de construção de uma visão crítica da educação e de
experimentação de práticas alternativas. Martins e Anunciato (2018) afirmam que as
narrativas ajudam a compreender o processo reflexivo individual e coletivo nas discussões
sobre identidades profissional docente. Reis e Ostetto (2018) destacam a importância de
narrar as experiências de professores, os saberes e fazeres. Pois, representa potência na
formação com contribuição inegável para a prática pedagógica e que professores sentem
valorizados profissionalmente e se reconhecem como pesquisadores.

Cazetta et al (2018) destacaram a construção da narrativa audiovisual se faz em
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direção ao que elas viveram nas escolas, bem como à criação de espaçamentos educativos
antes imperceptíveis. Barros, Brito e Clemente (2018) destacaram que a narração das
experiências, revela a formação em processo, em diálogo e possibilidades de problematizar
parâmetros éticos, estéticos e político do educar.

CONSIDERAÇÕES

Concluimos que as pesquisas narrativas foram utilizadas por alguns autores como
método e outros a utilizaram como instrumento, as análises dos dados mostram que a
importância desse tipo de pesquisa na formação de professores, em ambos os casos, ressalta o
potencial das pesquisas (auto) biográficas e narrativas na valorização da experiência dos
professores, no fortalecimento da epistemologia da experiência, com potencial formativo, de
modo individual e coletivo. As narrativas são reconhecidas pelos pesquisadores como
promovendo a constituição do processo de formação e autoformação, de auto
reconhecimento, de envolvimento com um profundo modo de compreender os fenômenos e
por ele ter responsabilidade, possibilita aos participantes pensarem sobre si, perceberem as
similaridades vivenciadas na trajetória pessoal-profissional e exercerem atitude frente à
constituição de uma educação e, apropriação de ideias, valores, imagens que resulta em
provocar novos posicionamentos, individuais e coletivo.

PALAVRAS-CHAVE: Pesquisas (auto) biográficas e narrativas; Formação de Professores;
potencial das pesquisas narrativas. 
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